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DÓLAR COMERCIAL
COMPRA: R$ 5,031 
VENDA: R$ 5,032

DÓLAR TURISMO
COMPRA: R$ 5,053 
VENDA: R$ 5,233

EURO
COMPRA: R$ 5,860
VENDA: R$ 5,860 

TEMPO HOJE |  MÁX: 32°    MÍN: 21°
Umidade relativa do ar
Máxima: 91%  Mínima: 45%

OURO G 24k: R$ 732,18
POUPANÇA:  0,5% A.M 
SELIC: +14,50% A.A

PROB. 
CHUVA
0%

DESDE 1.996 EDIÇÃO Nº 3.435
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Rainer Cadete volta 
ao universo de Walcyr 
Carrasco em “Quem Ama 
Cuida”. PÁGINA 5

Coisa de pele

Comunidade bloqueia MT-
208 em protesto contra 
atraso na pavimentação 
no trecho entre Carlin-

da e a ponte do rio Teles 
Pires. A empresa Guizardi 
Júnior, que venceu a licita-
ção, iniciou os trabalhos, 

mas não teve condições 
de dar continuidade 
aos serviços. O governo 
rescindiu o contrato e 

repassou para outra em-
preiteira. Mas a Guizardi 
acionou a justiça e obra 
está suspensa. PÁGINA 11

Suspensão judicial trava obras de 
asfalto na MT-208 e moradores 
de CARLINDA PROTESTAMCARLINDA PROTESTAM

Licitação de usina 
solar em Alta 
Floresta será alvo 
de denúncia 
ao MPE
Vereadores dizem que 
não há informações 
por parte da Prefeitura 
e que não houve apoio 
suficiente para instalar 
uma CPI na Câmara Mu-
nicipal. PÁGINA 4

Prefeitura aposta 
em técnica 
moderna para 
recuperar ruas 
de Peixoto de 
Azevedo
Peixoto de Azevedo in-
veste R$ 3 milhões em 
recuperação asfáltica 
com microrevestimen-
to. PÁGINA 9

Moradores trancaram a rodovia em forma de protesto, com o objetivo de chamar a atenção para o impasse ser resolvido

STF aguardará 
decisão sobre limites 
territoriais antes 
de julgar cobrança 
milionária 
Prefeitura de Paranaí-
ta diz bancar serviços 
para famílias que mo-
ram em área do Pará 
e cobra quase R$ 29,6 
milhões. PÁGINA 3

PARANAÍTA
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MAIS!

FRASE

No passado, não 
tínhamos nenhuma 
ameaça na América do 
Sul. Hoje temos uma 
percepção de ameaça, 
incluindo nossa atuação 
constitucional e legal 
de auxiliar os Poderes 
da República na faixa 
de fronteira que é uma 
preocupação enorme, 
muito vasta. Temos que 
estar olhando para ela

 EM CARLINDA
Conforme uma fonte desta co-
luna, o grupo político que or-
ganizou a manifestação em 
Carlinda, para cobrar solução 
para a obra de pavimentação 
da rodovia MT-208, pretendia 
usar o fato para culpar e criti-
car o governador Otaviano Pi-
vetta. No entanto, o prefeito d 
Pastor Fernando, que não ha-
via sido convidado para par-
ticipar, decidiu ir assim mes-
mo ao local. Ele lembrou que 
a obra está parada por deci-
são judicial e não por culpa 
do governo. Conforme o pre-
feito, o governador, ao rescin-
dir o contrato da empresa que 
não conseguiu fazer o asfal-
to, estava tentando resolver. 
Mas a empresa Guizardi en-
trou na justiça e o juiz suspen-
deu a obra. 

 CÂMARA DE AF
Conforme informações obti-
das por esta coluna, a obra no 
prédio da Câmara Municipal 
está deixando um certo vere-
ador bastante preocupado. Os 
bastidores da Câmara estão 
bem movimentados, princi-
palmente após o pedido de in-
formações, através de Reque-
rimento, sobre os pagamentos 
que foram feitos até agora.  O 
documento será votado na 
sessão desta sexta-feira. Será 
que tem boi na linha?

 FEDERAÇÃO
A Federação União Progressis-
ta, protocolou na Justiça Eleito-
ral, os nomes dos membros da 
direção estadual em Mato Gros-
so. O ex-governador e pré-candi-
dato ao Senado, Mauro Mendes, 
foi definido como presidente do 
diretório estadual. A vice-presi-
dência será ocupada pelo ex-se-
nador Cidinho Santos.

 TENTOU ENTERRAR
Já o deputado estadual Júlio 
Campos (União) afirmou ter 
sido surpreendido pela compo-
sição da direção estadual da fe-
deração União Progressistas 
e disse que a articulação teve 
como objetivo “enterrar” a pré-
-candidatura do senador Jayme 
Campos  ao Governo de Mato 
Grosso em 2026. As declara-
ções foram dadas nesta quinta-
-feira, 28. Segundo ele, o grupo 
político ligado ao senador não 
foi comunicado previamente 
sobre a formação da comissão 
provisória no estado e soube da 
decisão pela imprensa.

O comandante do Exército 
Brasileiro, General Tomás 
Paiva afirma que a Força 
precisa “empregar cada vez 
mais tecnologia” para prote-
ger as fronteiras, na quarta-
-feira, 27.

90 anos do IBGE no 90 anos do IBGE no 
Brasil e 81 anos do Brasil e 81 anos do 
IBGE em MTIBGE em MT

1 AURELINO LEVY DIAS DE CAMPOS  E 2 FERNANDO TADEU DE MIRANDA BORGES

¹ Supervisor das Pesquisas Econômicas 
Conjunturais do IBGE/MT. Graduado em 
Economia pela Faculdade de Economia da 
Universidade Federal de Mato Grosso 
² Professor Titular da Faculdade de Eco-
nomia da Universidade Federal de Mato 
Grosso. 

Foto: Exército Brasileiro

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
no dia 29 de maio de 2026, com-
pleta 90 anos de relevantes tra-
balhos. Dados como crescimen-
to/decréscimo populacional, 
fecundidade, mortalidade, mi-
gração, emprego e desempre-
go estão espelhados nos censos 
demográficos, agropecuários e 
econômicos realizados.

O primeiro Censo Demo-
gráfico realizado no Brasil foi 
feito no ano de 1872. O levan-
tamento do número de traba-
lhadores livres e escravizados, 
do número de empresas co-
merciais e industriais, do vo-
lume do capital nacional e in-
ternacional investido em terras 
brasileiras, do cômputo de im-
portações e exportações de 
produtos, dos empréstimos e 
investimentos contraídos pelas 
empresas e pelos governos, ad-
quiriram com os censos maior 
credibilidade.

Antes dessa data, os dados 
eram compilados por pesquisa-
dores, viajantes e interessados, e 
isso com muito esforço. A forte 
presença do IBGE no país tem 
dado mostras de que o traba-
lho em conjunto com as Agên-
cias do IBGE de cada Estado da 
Federação tem sido responsá-
vel por orientar as políticas pú-
blicas e empresariais, fortalecer 
o planejamento urbano e re-
gional, implementar o planeja-
mento e fortalecer o estudo da 
demografia.

A formação de demógrafos, 
contudo, precisa ser mais incen-
tivada, principalmente para au-
xiliar nos cuidados com crian-
ças e jovens, pessoas idosas e 
velhas. Foram 90 anos para que 
o IBGE se consolidasse em todo 
o território nacional. O Brasil, 
desde 1936, quando o IBGE foi 
criado, respondeu aos desafios e 
enfrentou dificuldades próprias 
de cada tempo.

O IBGE, no Brasil, aper-
feiçoa-se a cada ano que passa 
e disponibiliza aos seus agen-
tes técnicas modernas de coleta 
para a mensuração dos dados, 
embora, em tempo de IA, mui-
to ainda tenha a ser feito, obser-
vando que a inteligência artifi-
cial veio para ficar e, por isso, 
temos de ir ao seu encontro sob 

pena de ficarmos obsoletos.
Nesses 90 anos, portanto, o 

IBGE inovou na coleta de da-
dos e no mapeamento do ter-
ritório, utilizando novas tecno-
logias e sensoriamento remoto, 
e trouxe a inclusão social para 
perto.Contar o Brasil em nú-
meros tornou-se instrumento 
maior do IBGE. O leque conti-
nua se abrindo para novas for-
mas científicas e tecnológicas, 
com vistas a um melhor cui-
dado com o planeta (florestas, 
rios, mares, bacias, animais).

O PRIMEIRO CENSO 
DEMOGRÁFICO 
REALIZADO NO BRASIL 
FOI FEITO NO 
ANO DE 1872

Uma nova orquestração do 
Governo do Brasil foi coloca-
da à disposição do trabalhador 
e do empresário da agroindús-
tria, do comércio e da indústria, 
e encontra-se em ação. No sé-
culo XXI, o IBGE auxilia suas 
27 unidades estaduais — sen-
do 26 nas capitais e 1 no Distri-
to Federal —, seus 27 setores de 
documentação e socialização 
de informações e também suas 
533 agências responsáveis pelas 
coletas de dados.

No IBGE, dentre os pio-
neiros, ressaltamos o cuiaba-
no Allyrio Carlos Hugueney de 
Mattos (1890–1975), conhecido 
nacionalmente por seu desempe-
nho na cartografia e na geodésia. 
Também é importante destacar o 
trabalho realizado por “mestres 
de ofício” como Mário Augusto 
Teixeira de Freitas (1890–1956), 
Christovam Leite de Castro 
(1904–2002), Giorgio Mortara 
(1885–1967), Fábio de Macedo 
(1906–1979), entre inúmeros ou-
tros servidores.

Em Mato Grosso, a criação 
da sede do IBGE deu-se na ca-
pital, Cuiabá, em 13 de feverei-
ro de 1945. A antiga Inspetoria 
Regional de Estatística Mu-
nicipal de Mato Grosso teve 
como primeiro inspetor Kle-
ber de Faria e como assisten-
tes: Raul Torres Filho, Elvira 
Carolina Correa, Clotilde Paes 
de Carvalho, Djalma Valadares 
de Figueiredo e Maurício Ave-
lino de Moraes.

Depois de Kleber de Faria 
vieram outros inspetores: Raul 
Torres Filho, Armando de Oli-
veira Pinto, Raimundo Nobre 
Passos, Arlindo Carvalho de 
Souza, Cid Craveiro Costa, Ker-
mit Velasques, Horminda Pita-
luga de Moura, Lucas Nogueira 
Garcês e Manoel Vargas.

Como delegado do IBGE 
em Mato Grosso, na fase mais 
recente do órgão, destaca-se o 
trabalho de Nelson de Souza Pi-
nheiro, cuja trajetória profissio-
nal foi marcada por conquistas.

Nelson de Souza Pinhei-
ro começou como porteiro no 
IBGE de Mato Grosso e chegou 
ao cargo de delegado em 1970, 
deixando marcas de determi-
nação, esforço e profissionalis-
mo. Ele contribuiu para tornar 
Mato Grosso mais conhecido 
no Brasil e no exterior.

A ele, o nosso eterno reco-
nhecimento e agradecimento 
pela dedicação. Na sequência, 
atuou como chefe da Unida-
de Estadual até 2012 Delvaldo 
Benedito de Souza.Atualmen-
te, ocupa o cargo de Superin-
tendente Estadual do IBGE 
em Mato Grosso a economis-
ta e mestre em Economia pela 
Universidade Federal de Mato 
Grosso, Millane Chaves da Silva.

Em sua gestão, em conso-
nância com o IBGE nacional, 
estão sendo implementados di-
versos projetos com foco na 
modernização da gestão, arti-
culação institucional e parcerias 
com a academia, entes públicos, 
privados, federações e outros.

Na Presidência do IBGE 
está o economista e profes-
sor Dr. Márcio Pochmann e, na 
Presidência da República, Luís 
Inácio Lula da Silva. Nesse sen-
tido, cabe o destaque para a re-
alização, em 2027, do 12º Censo 
Agropecuário Florestal e Aquí-
cola e do 1º Censo Nacional de 
População em Situação de Rua, 
estudo inédito no país que será 
realizado em 2028.

Parabéns ao IBGE pelos 
90 anos de importantes rea-
lizações e congratulações ao 
IBGE/Mato Grosso pelos 81 
anos de compromisso com a 
região mais central da Amé-
rica do Sul (Centro Geodési-
co da América do Sul).
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A disputa por uma área 
de fronteira entre Mato 
Grosso e Pará ganhou um 
novo capítulo no Supremo 
Tribunal Federal (STF). O 
ministro Flávio Dino deci-
diu suspender temporaria-
mente a ação em que o mu-
nicípio de Paranaíta cobra 
quase R$ 30 milhões do Es-
tado do Pará e da prefeitura 
de Jacareacanga (PA).

PREFEITURA DE 
PARANAÍTA DIZ 
BANCAR SERVIÇOS 
PARA FAMÍLIAS QUE 
MORAM EM ÁREA DO 
PARÁ E COBRA QUASE 
R$ 29,6 MILHÕES 

A decisão foi tomada 
porque o STF ainda analisa 
quem, de fato, possui domí-
nio sobre a região em dispu-
ta. Enquanto essa definição 
territorial não acontece, o 
ministro entendeu que não 
há como decidir sobre o pe-
dido de ressarcimento apre-
sentado pelo município ma-
to-grossense.

Paranaíta afirma que, ape-
sar de a área pertencer oficial-
mente ao Pará, é a cidade de 
Mato Grosso quem atende os 
moradores da localidade. Se-
gundo o município, a popu-
lação depende dos serviços 
oferecidos pela administra-
ção mato-grossense, já que o 
acesso até Jacareacanga é ex-
tremamente difícil.

De acordo com a Prefei-
tura, a distância entre a área 
disputada e Paranaíta é de 
aproximadamente 40 qui-
lômetros, com estrutura de 
acesso. Já até Jacareacanga 

STF aguardará decisão sobre 
limites territoriais antes de julgar 
cobrança milionária de Paranaíta

o trajeto terrestre ultrapassa 
1.300 quilômetros, além das 
dificuldades logísticas enfren-
tadas na região amazônica.

Na ação, Paranaíta argu-
menta que vem assumindo 
sozinho despesas com saú-
de, educação, transporte e 
demais serviços essenciais 
prestados aos moradores 
da gleba. O município alega 
ainda que o Pará e Jacarea-
canga continuam recebendo 
recursos e repasses referen-
tes ao território, mesmo sem 
oferecer atendimento pro-
porcional à população.

Por conta disso, a pre-
feitura pediu o pagamen-
to imediato de R$ 29,6 
milhões, valor que corres-
ponderia aos gastos acu-
mulados até agora. Além 

disso, solicitou um repasse 
mensal superior a R$ 331 
mil para manter os servi-
ços funcionando.

Ao analisar o caso, 
Flávio Dino explicou que 
o processo depende dire-
tamente do julgamento 
de outra ação que discu-
te os limites entre os dois 
estados. Com isso, apli-
cou uma regra do Códi-
go de Processo Civil que 
permite suspender pro-
cessos ligados a uma de-
cisão principal ainda 
pendente.

A paralisação do pro-
cesso pode durar até um 
ano. Enquanto isso, o STF 
seguirá debatendo a ques-
tão territorial. Para tentar 
buscar uma solução nego-
ciada, o ministro marcou 
uma audiência de conci-
liação entre as partes para 
o dia 10 de junho de 2026.

FAZENDA JUVENTUDE III

David Chizzini, inscrito no CPF n° 248.483.100-59, torna público que requereu junto a SEMA - 
MT (Secretaria de Estado de Meio Ambiente) o pedido de Licença Florestal - LF para atividade de 
Plano de Manejo Florestal Sustentável - PMFS, da Fazenda Juventude III, localizada no município 
de Nova Bandeirantes-MT, não foi determinado EIA/RIMA.
Mapa Engenharia – Georreferenciamento e Projetos. Fone: 66 98406-5805.
T.

Está marcada reunião no Supremo na data de 10 de junho, com o ministro Flávio Dino
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Após uma visita ao depó-
sito da Prefeitura de Alta Flo-
resta, onde estão armazena-
das as placas e demais itens 
que compõem a usina de pro-
dução de energia solar — que 
já deveria estar instalada, mas 
ainda não se sabe qual será a 
solução apresentada pelo po-
der público municipal — os 
vereadores Dida Pires (Cida-
dania), Luciano Silva (PL) e 
Darlan Carvalho (PRD) de-
cidiram encaminhar uma de-
núncia ao Ministério Público 
Estadual.

A Prefeitura licitou R$ 
10 milhões para a implan-
tação da usina solar e pagou 
R$ 7,5 milhões à empresa 
vencedora do certame. No 
entanto, a usina não pôde 
ser implantada no local in-
dicado, porque a Energisa 

Licitação de usina solar em Alta 
Floresta será alvo de denúncia ao MPE

teria informado que a estru-
tura da rede de transmissão 
não suportaria a quantidade 
de energia que seria gerada.

VEREADORES 
DIZEM QUE NÃO HÁ 
INFORMAÇÕES POR 
PARTE DA PREFEITURA 
E QUE NÃO HOUVE 
APOIO SUFICIENTE 
PARA INSTALAR UMA 
CPI NA CÂMARA 
MUNICIPAL

As placas estão guarda-
das em caixas desde setem-
bro de 2025. No local, os par-
lamentares constataram que 
as caixas estão abertas, mexi-
das, e que fios e outros equi-
pamentos já foram manipu-
lados. A segurança do local, 
segundo os vereadores, tam-
bém preocupa, pois se tra-
ta de um espaço aberto, com 
parte do muro quebrado e 

sem câmeras de segurança.
“São materiais superca-

ros, foram gastos mais de R$ 7 
milhões. Percebemos que há 
fios cortados, caixas abertas e 
não há segurança. São equi-
pamentos que deveriam estar 
funcionando e gerando eco-
nomia para o município”, dis-
se o vereador Darlan.

O vereador Dida Pires 
afirmou que, como não há in-
formações por parte da ges-
tão municipal sobre a implan-
tação da usina, a denúncia 
será encaminhada ao Minis-
tério Público Estadual para 
que seja aberta investigação.

“Nós pretendíamos ins-
talar uma CPI, mas como 
não tivemos apoio dos de-
mais vereadores, iremos en-
caminhar ao Ministério Pú-
blico. Não há informações 
da gestão, apesar de todas 
as cobranças que já fizemos 
em tribuna”, disse.Vereadores citam prejuízos e irão encaminhar denúncia

JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

Na sessão ordinária des-
ta sexta-feira, 29, realizada 
a partir das 9h, na Câmara 
Municipal de Alta Flores-
ta, a vereadora Elisa Gomes 
(União), apresentou um 

Requerimento solicitando 
uma série de informações 
e documentos relacionados 
à reforma do prédio da Câ-
mara Municipal.

Em matéria publicada 
em primeira mão por Mato 
Grosso do Norte, na edição 
de quarta-feira, 27, o presi-

dente da Câmara, Francis-
co Ailton, informou que a 
obra estava paralisada há 
um ano por que foi aban-
donada pela empresa. Com 
isto, a Mesa Diretora deci-
diu suspendê-la por 180 dias, 
até que seja feita uma nova li-
citação para contratar uma 

Vereadora cobra esclarecimento de pagamento de 
obra na sede da Câmara paralisada há um ano

empresa para finalizá-la.
O Requerimento é di-

recionado ao presidente da 
Câmara, vereador Francis-
co Ailton dos Santos, e trata 
da necessidade de transpa-
rência na execução da obra 
em andamento no Legisla-
tivo municipal.

No documento, a par-
lamentar solicita o encami-
nhamento de cópia integral 
do Processo Punitivo nº 
001/2026, incluindo notifi-
cações, pareceres, manifes-
tações e eventuais decisões 
já proferidas.

Além disso, o requeri-
mento pede informações 
detalhadas sobre o valor 
inicial contratado para a 
execução da obra, acom-
panhado do contrato ori-
ginal, bem como a relação 
completa de todos os ter-
mos aditivos firmados até 
o momento, com a devi-
da justificativa, prazos e 
alterações de valores, se-
jam eles acréscimos ou 
supressões.

Outro ponto destacado 

no pedido é a solicitação de 
um levantamento detalha-
do de todos os pagamentos 
já efetuados na reforma, in-
cluindo datas, valores, me-
dições, liquidações e res-
pectivos comprovantes.

Segundo a vereado-
ra Elisa Gomes, a inicia-
tiva busca garantir maior 
transparência e acom-
panhamento da aplica-
ção dos recursos públicos 
destinados à obra da sede 
do Legislativo Municipal. 

Foto: Assessoria

Vereadora Elisa Gomes
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das, e que fios e outros equi-
pamentos já foram manipu-
lados. A segurança do local, 
segundo os vereadores, tam-
bém preocupa, pois se tra-
ta de um espaço aberto, com 
parte do muro quebrado e 

sem câmeras de segurança.
“São materiais superca-

ros, foram gastos mais de R$ 7 
milhões. Percebemos que há 
fios cortados, caixas abertas e 
não há segurança. São equi-
pamentos que deveriam estar 
funcionando e gerando eco-
nomia para o município”, dis-
se o vereador Darlan.

O vereador Dida Pires 
afirmou que, como não há in-
formações por parte da ges-
tão municipal sobre a implan-
tação da usina, a denúncia 
será encaminhada ao Minis-
tério Público Estadual para 
que seja aberta investigação.

“Nós pretendíamos ins-
talar uma CPI, mas como 
não tivemos apoio dos de-
mais vereadores, iremos en-
caminhar ao Ministério Pú-
blico. Não há informações 
da gestão, apesar de todas 
as cobranças que já fizemos 
em tribuna”, disse.Vereadores citam prejuízos e irão encaminhar denúncia

JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

Na sessão ordinária des-
ta sexta-feira, 29, realizada 
a partir das 9h, na Câmara 
Municipal de Alta Flores-
ta, a vereadora Elisa Gomes 
(União), apresentou um 

Requerimento solicitando 
uma série de informações 
e documentos relacionados 
à reforma do prédio da Câ-
mara Municipal.

Em matéria publicada 
em primeira mão por Mato 
Grosso do Norte, na edição 
de quarta-feira, 27, o presi-

dente da Câmara, Francis-
co Ailton, informou que a 
obra estava paralisada há 
um ano por que foi aban-
donada pela empresa. Com 
isto, a Mesa Diretora deci-
diu suspendê-la por 180 dias, 
até que seja feita uma nova li-
citação para contratar uma 

Vereadora cobra esclarecimento de pagamento de 
obra na sede da Câmara paralisada há um ano

empresa para finalizá-la.
O Requerimento é di-

recionado ao presidente da 
Câmara, vereador Francis-
co Ailton dos Santos, e trata 
da necessidade de transpa-
rência na execução da obra 
em andamento no Legisla-
tivo municipal.

No documento, a par-
lamentar solicita o encami-
nhamento de cópia integral 
do Processo Punitivo nº 
001/2026, incluindo notifi-
cações, pareceres, manifes-
tações e eventuais decisões 
já proferidas.

Além disso, o requeri-
mento pede informações 
detalhadas sobre o valor 
inicial contratado para a 
execução da obra, acom-
panhado do contrato ori-
ginal, bem como a relação 
completa de todos os ter-
mos aditivos firmados até 
o momento, com a devi-
da justificativa, prazos e 
alterações de valores, se-
jam eles acréscimos ou 
supressões.

Outro ponto destacado 

no pedido é a solicitação de 
um levantamento detalha-
do de todos os pagamentos 
já efetuados na reforma, in-
cluindo datas, valores, me-
dições, liquidações e res-
pectivos comprovantes.

Segundo a vereado-
ra Elisa Gomes, a inicia-
tiva busca garantir maior 
transparência e acom-
panhamento da aplica-
ção dos recursos públicos 
destinados à obra da sede 
do Legislativo Municipal. 

Foto: Assessoria

Vereadora Elisa Gomes
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RAINER CADETE VOLTA AO UNIVERSO DE WALCYR CARRASCO EM “QUEM AMA CUIDA”

COISA DE PELE
POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

De todas as 11 produções para 
a Globo assinada por Walcyr Car-
rasco, Rainer Cadete só ficou de 
fora em três. O ator retorna no atu-
al trabalho do autor, “Quem Ama 
Cuida”, no papel do dermatologista 
César. Rainer enaltece a relação de 
confiança dentro desse grupo cria-
tivo, que já o levou a diversos su-
cessos anteriores. Ele destaca o am-
biente de trabalho como algo fami-
liar e naturalmente produtivo. “Es-
tou feliz em estar em mais uma his-
tória do Walcyr, já é minha oitava 
produção assinada por o Walcyr e 
todas foram sucesso. Me sinto em 
família”, afirma.

Desta vez, Rainer dá vida a 
um personagem contemporâneo, 
bem diferente dos papéis de épo-
ca que já interpretou. César é um 
dermatologista inserido em um 

universo moderno, ligado a pro-
cedimentos estéticos e às discus-
sões sobre intervenções no corpo, 
tema que o ator diz ter desper-
tado sua curiosidade durante a 
preparação. “O Celso (‘Êta Mun-
do Melhor!’) era um homem de 
época… já o César é um homem 
contemporâneo, um dermatolo-
gista e responsável pelo bumbum 
de pêssego”, aponta.

Ao mergulhar no universo 
da estética, Rainer chama aten-
ção para a responsabilidade en-
volvida nesse tipo de prática, que 
vai além da vaidade e envolve saú-
de, limites e escolhas individuais. 
O ator afirma estar gostando de 
explorar esse contexto dentro da 
ficção, justamente por permitir 
uma leitura mais ampla sobre um 
tema cada vez mais presente no 
cotidiano. “Importante falar des-
ses produtos que colocam den-
tro de você e o que pode ou não. 

Tem uma galera muito responsá-
vel nesse meio e estou adorando 
pesquisar esse universo”, defende.

Na trama, o personagem de 
Rainer surge inicialmente como 
um homem do bem, casado com 
Bia, personagem de Maria Ribei-
ro, e se vê envolvido em conflitos 
pessoais e profissionais ao longo 
da história. Ciumento e apaixo-
nado, ele acredita que nada pos-
sa abalar o seu casamento, até 
que Brigitte, papel de Tatá Wer-
neck, entra em sua vida, embo-
ra ele não tenha o menor inte-
resse nela. “Até então é um cara 
do bem, casado com a persona-
gem da Maria Ribeiro… e vai ser 
perseguido pela personagem da 
Tatá, que é uma das minhas me-
lhores amigas”, valoriza.

“Quem Ama Cuida” – de 
segunda a sábado, às 21h30, na 
Globo.

LAÇOS ANTIGOS
Reunido novamente com Tatá 

Werneck em cena, Rainer Cadete 
celebra o reencontro como um dos 
pontos mais especiais de “Quem 
Ama Cuida”. O ator destaca a rela-
ção de amizade com a colega, apro-
fundada quando fizeram a dupla 
de trambiqueiros Luigi e Anely, em 
“Terra e Paixão”, também de Wal-
cyr Carrasco. Rainer diz que o cli-
ma leve nos bastidores se reflete di-
retamente no trabalho em conjun-
to. “Muito feliz em encontrar a Tatá, 
muito especial rever esse feat. Uma 
celebração entre amigos”, elogia.

O ator também reforça o mo-
mento positivo que vive na tele-
dramaturgia, destacando a traje-
tória de colaborações com auto-
res e diretores ao longo dos anos e 
o sentimento de realização dentro 
do ofício. “Estou mais uma vez ao 
lado de pessoas que amo e admiro 
muito. É como um sonho. Só que 

meu sonho virou meu cotidiano 
profissional”, vibra.

INSTANTÂNEAS
# Rainer também pode ser 

visto na reprise de “Amor à Vida”, 
que vai ao ar no Globoplay No-
velas. O folhetim também con-
ta com assinatura de Walcyr Car-
rasco.

# Até março deste ano, Rai-
ner esteve no ar em “Êta Mundo 
Melhor!”.

# O ator cursou a tradicio-
nal Casa das Artes de Laran-
jeiras.

# Rainer é pai de Pietro, de 
19 anos, fruto de seu relaciona-
mento com Aline Alves, que par-
ticipou “BBB 26”.
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WALCYR CARRASCO SE INSPIRA EM EXPERIÊNCIA PESSOAL PARA CRIAR “QUEM AMA CUIDA”

Ponta de esperança
POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Depois de enfrentar a recupe-
ração de uma perna quebrada e 
conviver intensamente com fisio-
terapeutas, Walcyr Carrasco en-
controu no cuidado e na reabili-
tação a base para criar a protago-
nista de “Quem Ama Cuida”, escri-
ta em parceria com Claudia Souto. 
“Me inspirei em mim mesmo. Pre-
cisei de fisioterapeuta para me re-
cuperar e me vi no Arthur (perso-
nagem de Antônio Fagundes). 

E essa história, como todas as 
minhas novelas, tem romance, luta 
e superação”, afirma o autor, que 
também define o próprio processo 
criativo de maneira pouco racional. 

“Escrevo por intuição, a pon-
to de os personagens passarem a 
ser pessoas que eu conheço, que 
vão me contando as histórias de-
las. Algo quase espírita”, completa.

Na trama, Adriana (Leticia Co-
lin) vê a vida desmoronar depois 
de perder o emprego, a casa e até o 
marido em uma enchente que atin-
ge São Paulo.

 Em busca de um recomeço, 
consegue trabalho como fisiotera-
peuta de Arthur Brandão, empre-
sário rico e amargurado, cercado 
por uma família parasita, movida 
por interesses financeiros – espe-
cialmente a irmã Pilar (Isabel Tei-
xeira).

 Ao mesmo tempo, surge uma 
forte ligação com Pedro (Chay 
Suede), advogado idealista que 
cruza seu caminho em um abrigo 
para vítimas da tragédia. 

O cenário muda de vez quando 
Arthur é assassinado logo após se 
casar com Adriana, que é acusada 
injustamente pelo crime. “A novela 
tem uma grande história de amor 
entre Adriana e Pedro, e um gran-
de mistério, pois teremos um ‘quem 
matou?’”, adianta Walcyr. Para ele, 
Adriana está longe da fragilidade 
tradicional das mocinhas. “Ela é 
uma heroína contemporânea, que 
enfrenta a vida de frente”, resume.

P – “Quem Ama Cuida” come-
ça com uma enchente. Por que você 
escolheu esse ponto de partida?

R – A novela começa com uma 
enchente porque faz parte da histó-
ria do povo brasileiro. É muito co-
mum famílias perderem tudo. Per-
dem as próprias vidas. Isso marca a 
vida da Adriana, uma fisioterapeuta 

desempregada que está à procura 
de trabalho. E é aí que ela conhece 
nosso protagonista, Pedro. O avô 
dela, Otoniel (Tony Ramos), ven-
de flores e eles passam a lutar para 
sobreviver. Mas tem uma enchente 
contínua na vida deles, que é a fal-
ta de emprego e de oportunidades.

P – Como surgiu a ideia de 
“Quem Ama Cuida”?

R – A ideia nasceu de uma ex-
periência muito pessoal. Há cer-
ca de dois anos, quebrei a perna 
e enfrentei um longo processo de 
recuperação. Convivendo diaria-
mente com fisioterapeutas e ou-
tros profissionais da área, passei 
a observar não só a técnica de-
les, mas o cuidado, a empatia, o 
envolvimento humano. Percebi 
como o ato de cuidar transforma 
quem cuida e quem é cuidado. 
Isso me marcou profundamen-
te e acendeu a vontade de contar 
uma história a partir desse uni-
verso, falando de solidariedade, 
superação e afeto.

P – Quais são os principais 
elementos da trama?

R – A novela se sustenta em 
dois grandes pilares. O primeiro é 
o universo profissional da Adriana, 
sua atuação como fisioterapeuta e 
todo o simbolismo do cuidado fí-
sico e emocional. O segundo é uma 
grande história de amor entre ela e 
Pedro, vivida com intensidade, se-
parações e reencontros. Além dis-
so, há um eixo forte de suspense: a 
morte de Arthur Brandão, que lan-
ça a pergunta sobre quem matou e 
atravessa a narrativa.

P – Quais mensagens vocês 
querem levar ao público?

R – Eu acredito muito na força 
do cuidado – não só aquele cuida-
do profissional, como o da Adria-
na, mas o cuidado humano, do dia 
a dia, que a gente tem ou deveria 
ter uns com os outros. 

“Quem Ama Cuida” fala so-
bre isso, sobre solidariedade, em-
patia, sobre como pequenos ges-
tos podem transformar a vida de 
alguém. Ao mesmo tempo, é uma 
novela que olha de frente para as 
injustiças: um mundo onde, muitas 
vezes, quem tem poder e dinheiro 
passa por cima dos outros. Eu quis 
trazer essa consciência, sem per-
der a emoção e a esperança. Por-
que também é uma história de su-
peração, de coragem, de uma mu-
lher que não desiste de lutar pelo 

que é certo. E, claro, é uma história 
de amor – e eu sou um romântico.

P – Como está a parceria com 
a Amora Mautner e com a Clau-
dia Souto?

R – Minha parceria com Amo-
ra Mautner é antiga. Já trabalha-
mos juntos em várias novelas e 
construímos uma relação quase 
de família, como irmãos. Isso torna 
o trabalho mais fácil, já que exis-
te muita confiança mútua. Com 
Claudia Souto, a parceria também 
é longa. Já trabalhamos juntos em 
muitas novelas e temos uma rela-
ção ótima, muito criativa.

“Quem Ama Cuida” – Glo-
bo – Segunda a sábado, na fai-
xa das 21h.

Foto: Divulgação
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Áries (21/03 à 21/04) – Os cenários 
das relações familiares ou emocio-
nais podem trazer cobranças ou sen-
sação de precisar sustentar mais 
do que gostaria. Reações impulsivas 
tendem a endurecer o cenário. Mais 
consciência nas atitudes ajuda a li-
dar com limites de forma mais equi-
librada.

Touro (20/04 à 20/05) – Pensamen-
tos e trocas podem ganhar um tom 
mais sério, trazendo reflexões sobre 
limites e responsabilidades. Nem 
tudo precisa ser resolvido de ime-
diato. Um olhar mais paciente ajuda 
a organizar o que parece pesado.

Gêmeos (21/05 à 21/06) – Questões 
de valor pessoal ou segurança po-
dem despertar dúvidas ou cobranças 
internas. Expectativas precisam ser 
ajustadas à realidade. Reconhecer o 
que é possível sustentar traz mais 
estabilidade.

Câncer (22/06 à 22/07) – Com a Vê-
nus no seu signo em tensão com 
Saturno, relações e sentimentos 
podem passar por um teste de reali-
dade. Nem tudo flui com a leveza de-
sejada. Assumir limites e necessida-
des fortalece sua posição.

Leão (23/07 à 22/08) – O dia pede 
mais recolhimento e atenção ao que 
está sendo sentido de forma silen-
ciosa, Leão. Emoções podem trazer 
questionamentos profundos. Respei-
tar esse movimento interno ajuda a 
evitar desgaste hoje, ok?

Virgem (23/08 à 22/09) – Amizades 
ou projetos podem trazer cobran-
ças ou sensação de distanciamen-
to. Nem tudo precisa seguir como 
antes. Ajustar expectativas ajuda 

a manter relações mais saudáveis. 
Pense sobre isso.

Libra (23/09 à 22/10) – O campo 
profissional pode exigir mais res-
ponsabilidade emocional diante de 
cobranças ou limites. Expectativas 
precisam ser realistas. Estruturar 
melhor suas escolhas traz mais se-
gurança.

Escorpião (23/10 à 21/11) – Cren-
ças e planos podem ser questiona-
dos, trazendo um convite a olhar 
para a realidade com mais maturi-
dade. Nem tudo precisa se manter 
como foi idealizado. Flexibilizar am-
plia sua visão.

Sagitário (22/11 à 21/12) –  Emo-
ções profundas podem trazer à tona 
questões de apego, controle ou vul-
nerabilidade. Nem tudo pode ser evi-
tado. Encarar o que surge com ho-
nestidade transforma sua forma de 
se relacionar.

Capricórnio (22/12 à 19/01) – As re-
lações pedem mais responsabilidade 
e clareza sobre limites. Expectativas 
desalinhadas podem gerar descon-
forto. Posicionamentos mais cons-
cientes fortalecem os vínculos no dia 
de hoje.

Aquário (20/01 à 18/02) - A rotina 
pode exigir mais disciplina e respon-
sabilidade emocional. Pequenas co-
branças podem gerar irritação. Or-
ganizar melhor suas tarefas ajuda a 
reduzir a sobrecarga.

Peixes (19/02 à 20/03) - Questões li-
gadas ao prazer, afetos ou expres-
são podem encontrar limites ou co-
branças. Nem tudo acontece no 
ritmo desejado. Ajustar expectativas 
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Contratação de Virgínia pela Globo 
GERA REVOLTA entre jornalistas
REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A Federação Nacional dos Jornalis-
tas (Fenaj) divulgou uma nota de críti-
ca à decisão da Globo de contratar Vir-
gínia Fonseca para atuar como repór-
ter especial do “Domingão com Huck” 
durante a Copa do Mundo de 2026. 

Em nota oficial, a entidade sindi-
cal afirmou que influenciadores digi-
tais estão ocupando espaços antes des-
tinados a jornalistas. Desse modo, esse 
movimento enfraquece as equipes de 
cobertura nas grandes transmissões 
da TV.

Dessa forma, a federação declarou 

Foto: Reprodução/Globo

que a escolha de Virgínia Fonseca expõe 
um “sucateamento da cobertura jorna-
lística” em grandes eventos esportivos. 

Em nota, também foi mencionado 
cortes de investimentos e substituição 
de profissionais da imprensa por per-
sonalidades ligadas ao entretenimen-
to digital.

De acordo com informações di-
vulgadas pela “Folha de S.Paulo”, a en-
tidade relembrou ainda a cobertura do 
Carnaval de 2024 da Globo, que tam-
bém recebeu críticas semelhantes. 

Em comunicado publicado na 
segunda-feira (25/05), a federação 
destacou que grandes eventos es-
portivos exigem profissionais pre-
parados técnica e eticamente para 
garantir informações confiáveis ao 
público.

Procurada para comentar o caso, a 
Globo informou que não irá se mani-
festar. Do mesmo modo, a equipe da 
empresária também afirmou que ela 
não pretende comentar a polêmica.

REPORTAGEM

O jornalista esportivo Tino Mar-
cos foi anunciado como novo refor-
ço do Porta dos Fundos para um 
programa especial voltado à cober-
tura da Copa do Mundo. O anúncio 
ocorreu após o comunicador publi-
car um vídeo nas redes sociais afir-
mando que buscava uma nova opor-
tunidade profissional para voltar a 
trabalhar em Mundiais.

No vídeo, publicado em seu Ins-
tagram, Tino comentou sobre a ex-
periência de ter participado de oito 
Copas do Mundo e revelou que esta-
va em busca de novos projetos des-
de sua saída da TV Globo, em 2021. 
A publicação rapidamente repercu-
tiu entre internautas e profissionais 
da comunicação.

Horas depois, o Porta dos Fun-
dos revelou que a gravação fazia 
parte de uma ação de marketing 
para anunciar a chegada do jorna-
lista ao novo projeto esportivo do 
canal de humor.

No vídeo oficial da campanha, 
Tino aparece tentando contato com 
nomes conhecidos do jornalismo es-
portivo até receber uma ligação do 
ator João Vicente de Castro, que faz 

Tino Marcos é anunciado 
por canal de humor para 
cobertura da Copa do Mundo

o convite para integrar o programa 
“Aquele Campeonato”.

A ação dividiu opiniões nas re-
des sociais. Enquanto muitos elo-
giaram a criatividade da campanha 
e comemoraram o retorno do jorna-
lista às coberturas esportivas, outros 
criticaram o formato da brincadeira 
por acreditarem inicialmente que o 
pedido de trabalho era real.

Foto: Reprodução/Instagram

Entidade sindical afi rmou 
que infl uenciadores 
digitais estão ocupando 
espaços antes destinados 
a jornalistas
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PARTICIPANTE DESDE A ESTREIA, JOÃO VICENTE DE CASTRO VALORIZA 
A RENOVAÇÃO NO GRUPO DE DEBATEDORES DO “PAPO DE SEGUNDA”

VELHO PAPO
POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Com um jeito bem-hu-
morado e olhar afiado sobre 
comportamento, João Vi-
cente de Castro segue como 
um dos pilares do “Papo de 
Segunda”, que vai ao ar no 
GNT há mais de 10 anos. 

Ao lado dos novos in-
tegrantes Gil do Vigor e 
Zulu Araújo, João celebra 
a construção natural das 
relações diante das câme-
ras e reforça que o clima 
do debate continua sen-
do o grande diferencial da 
produção.

 “A i r mandade  não 
se decreta: ela  aconte-
ce. E com o Zulu nem pre-
cisa de muito tempo para 
isso. A gente já se conhece 

e se ama há anos. Então 
tem uma base que facilita 
tudo”,  aponta.

Para João, a chegada de 
novos nomes movimen-
ta a dinâmica do progra-
ma sem perder a essência 
apresentada ao longo das 
temporadas. O apresenta-
dor destaca que o “Papo 
de Segunda” sempre fun-
cionou pela espontaneida-
de e pela química entre os 
participantes, algo que, se-
gundo ele, surgiu rapida-
mente também com o eco-
nomista e ex-BBB. 

“Com o Gil também 
rolou aquela química ime-
diata de ‘esse cara é bom’. 
O Papo sempre foi isso: a 
câmera só registra o que já 
existe de verdade”, afirma.

Mesmo com novida-

des no elenco, João garan-
te que a produção segue 
fiel ao público que acom-
panha o programa desde o 
início, agora com novos in-
gredientes capazes de reno-
var as conversas e provocar 
encontros inesperados. En-
tre debates, histórias pesso-
ais e reflexões sobre temas 
do cotidiano, ele acredita 
que a nova formação chega 
para ampliar ainda mais as 
possibilidades da roda de 
conversa. 

“Pode esperar o que 
sempre  esperou, e  um 
pouco mais. A gente res-
peita demais quem está 
junto desde o começo para 
entregar menos do que o 
melhor”,  explica.

Animado com a nova 
temporada, o ator e apre-

sentador vê nas mudan-
ças uma oportunidade de 
manter o programa vivo e 
em constante transforma-
ção. Para ele, a entrada de 
Gil e Zulu traz novas pers-
pectivas e fortalece o espí-
rito do “Papo de Segunda”, 
conhecido justamente pela 
mistura de opiniões, expe-
riências e afetos. 

“A chegada do Gil e do 
Zulu me deixa genuina-
mente animado. A dinâ-
mica muda, e isso é bom. 
Programa que não muda, 
enferruja. Estou curioso 
para ver o que vai rolar 
quando a gente menos es-
perar”, valoriza.

“Papo de Segunda” 
– Segunda, às 22h30, no 
GNT.
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O Papo sempre foi isso: a 
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existe de verdade”, afirma.
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des no elenco, João garan-
te que a produção segue 
fiel ao público que acom-
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início, agora com novos in-
gredientes capazes de reno-
var as conversas e provocar 
encontros inesperados. En-
tre debates, histórias pesso-
ais e reflexões sobre temas 
do cotidiano, ele acredita 
que a nova formação chega 
para ampliar ainda mais as 
possibilidades da roda de 
conversa. 

“Pode esperar o que 
sempre  esperou, e  um 
pouco mais. A gente res-
peita demais quem está 
junto desde o começo para 
entregar menos do que o 
melhor”,  explica.

Animado com a nova 
temporada, o ator e apre-

sentador vê nas mudan-
ças uma oportunidade de 
manter o programa vivo e 
em constante transforma-
ção. Para ele, a entrada de 
Gil e Zulu traz novas pers-
pectivas e fortalece o espí-
rito do “Papo de Segunda”, 
conhecido justamente pela 
mistura de opiniões, expe-
riências e afetos. 

“A chegada do Gil e do 
Zulu me deixa genuina-
mente animado. A dinâ-
mica muda, e isso é bom. 
Programa que não muda, 
enferruja. Estou curioso 
para ver o que vai rolar 
quando a gente menos es-
perar”, valoriza.

“Papo de Segunda” 
– Segunda, às 22h30, no 
GNT.
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JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

O vereador Dr. Siqueira 
(MDB) em pronunciamento 
na sessão da Câmara Muni-
cipal de Peixoto de Azevedo, 
na segunda-feira, 25, cobrou 
do prefeito municipal e do 
secretário de Educação, o 
projeto de lei que estabele-
ce a escolha democrática na 
eleição para os diretores das 
escolas públicas municipais.

DR. SIQUEIRA VOLTOU 
A DEFENDER ELEIÇÃO 
DEMOCRÁTICA PARA 
DIRETORES DAS 
ESCOLAS PÚBLICAS

O parlamentar voltou a 
defender a implantação da 
eleição democrática para di-
retores das escolas públi-
cas municipais. Segundo ele, 
profissionais da educação 
procuraram seu gabinete co-
brando mais transparência e 
participação no processo de 
escolha das gestões escolares.

O vereador pediu que 
o prefeito municipal e o se-
cretário de Educação enca-
minhem, em regime de ur-
gência, o projeto de lei à 
Câmara.  

“Fui procurado por mui-
tos colaboradores da educa-
ção que querem transparên-
cia, querem democracia na 
eleição para diretor. Então 
venho requerer e reforçar 
mais uma vez, tanto ao se-
cretário de Educação quanto 

Vereador cobra eleição democrática 
PARA DIRETORES de escolas

Vereador Dr. Siqueira cobra eleição democrática nas escolas municipais

Foto: Reprodução

ao prefeito, que tragam para 
esta Casa, em regime de ur-
gência, esse projeto”, afir-
mou.

 “O cidadão que é forma-
do na área da gestão educa-
cional tem por direito fazer 
parte e disputar uma vaga 
como diretor, destacou.

COLETA DE LIXO - Outro 
tema que dominou o pro-
nunciamento foi a situação 
da coleta de lixo em Peixo-
to de Azevedo. O vereador 
classificou o serviço como 
“lamentável” e criticou dire-
tamente a atuação da Secre-
taria de Obras.

Segundo ele, a falta de 
regularidade na coleta tem 
causado transtornos à popu-
lação e representa um pro-
blema grave de saúde públi-
ca.  O parlamentar afirmou 
que o município dispõe de 
equipamentos e estrutu-
ra suficientes para manter 
o serviço funcionando ade-
quadamente, mas cobrou 
mais organização e eficiên-
cia da pasta responsável. 

“Não é possível que, com 
tanto equipamento que dis-
põe, não consiga se organi-
zar para que seja efetivada 
essa coleta de lixo de pesso-
as que deveriam servir”, cri-
ticou.

Dr. Siqueira alertou ain-
da que o problema precisa 
ser resolvido imediatamente 
para evitar impactos maio-
res à saúde da população. 

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A Prefeitura de Alta 
Floresta abrirá Proces-
so Seletivo Simplificado 
para contratação da Bri-
gada Municipal, reforçan-
do as ações de prevenção 
e combate aos incêndios 
florestais e queimadas ur-
banas durante o período 
de estiagem.

Os brigadistas atuarão no 
combate aos focos de incên-
dio, apoio às ações preventi-
vas e orientação à população. 
O contrato terá duração de 
quatro meses, com remune-
ração de R$ 2.748,42.

Após a primeira eta-
pa do seletivo, os candi-
datos classificados par-
ticiparão de curso de 
formação, Teste de Apti-
dão Física (TAF) e treina-

mentos operacionais rea-
lizados em parceria com 
a 7ª Companhia Indepen-
dente de Bombeiros Mili-
tar (7ª CIBM).

A apresentação ofi-
cial da equipe acontece-
rá durante o evento “Alta 
Floresta Sem Fogo”, refor-
çando o compromisso do 
município com a preser-
vação ambiental e a segu-
rança da população.

Prefeitura de Alta Floresta abre 
seletivo para Brigada Municipal
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REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A Prefeitura de Peixo-
to de Azevedo iniciou um 
novo pacote de recupera-
ção asfáltica que vem sen-
do executado em diferen-
tes bairros do município. O 
serviço utiliza a técnica de 
microrevestimento e deve 
alcançar cerca de 25 qui-
lômetros de ruas, com in-
vestimento estimado em 
R$ 3 milhões.

PEIXOTO DE 
AZEVEDO INVESTE 
R$ 3 MILHÕES EM 
RECUPERAÇÃO 
ASFÁLTICA COM 
MICROREVESTIMENTO

A proposta, segundo a 
equipe técnica responsável, 
é recuperar o pavimento já 
existente sem necessidade 
de recapeamento completo. 
O microrevestimento atua 
como uma camada prote-
tora, corrigindo desgastes e 
aumentando a durabilidade 
do asfalto, que pode ganhar 
mais quatro a cinco anos de 
vida útil após a aplicação.

A tecnologia empregada 
segue o mesmo padrão uti-
lizado pelo Departamento 
Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes em rodo-
vias federais, mas adapta-
da ao contexto urbano. Em 
vias com menor circulação 
de veículos pesados, como 
as de Peixoto de Azevedo, a 
expectativa é de desempe-
nho ainda mais eficiente.

Além da recuperação da 
malha viária, o projeto tam-
bém inclui a implantação de 
sinalização horizontal e ver-
tical nas ruas atendidas, am-
pliando a segurança no 
trânsito e melhorando a orga-
nização do fluxo de veículos.

A previsão da adminis-
tração municipal é de que 
os trabalhos avancem de 
forma contínua e possam 
ser concluídos em até 60 
dias, dependendo das con-
dições climáticas.

O prefeito tem acompa-
nhado de perto a execução 
dos serviços e reforçou que 
a fiscalização será constan-
te para garantir a qualidade 
da obra e o uso correto dos 
recursos públicos.

“É um investimento que 

Prefeitura aposta em técnica moderna para 
recuperar ruas de Peixoto de Azevedo

precisa entregar resultado. A 
população espera qualidade, 
e é isso que estamos cobran-
do diariamente”, afirmou.

O financiamento da 
obra é resultado de emen-

da parlamentar do senador 
Jayme Campos, que viabili-
zou os recursos para execu-
ção do projeto.

As equipes começaram 
os trabalhos na última 

quinta-feira e seguem atu-
ando por etapas nos bair-
ros contemplados, com 
cronograma estimado en-
tre 60 e 75 dias para finali-
zação total.

Foto: Assessoria

Prefeitura de Peixoto está recuperando as ruas com microrevestimento 

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Guarantã do Norte deve 
ampliar nos próximos meses 
o atendimento odontológico 
oferecido à população com 
a chegada de uma Unidade 
Odontológica Móvel (UOM) 
zero quilômetro. O novo veí-
culo será utilizado para levar 
serviços de saúde bucal dire-
tamente aos bairros e comu-
nidades rurais do município.

A informação foi confir-
mada pela secretária muni-
cipal de Saúde, Tatiane Aran-
da, que destacou o avanço do 
projeto para fortalecer o aten-
dimento preventivo e facili-
tar o acesso da população aos 
serviços odontológicos.

Segundo a secretária, os 
recursos destinados à aqui-
sição da unidade já estão ga-
rantidos e depositados em 
conta. Atualmente, o muni-
cípio segue com os procedi-
mentos licitatórios necessá-
rios para concluir a compra 
do veículo dentro das exigên-
cias legais.

A Unidade Móvel faz 
parte do Programa Brasil 
Sorridente e contará com 
estrutura moderna e com-
pleta para realização de 

Saúde bucal de Guarantã será reforçada 
com consultório odontológico itinerante

atendimentos itinerantes. O 
consultório móvel será equi-
pado com cadeira odonto-
lógica, aparelho de raio-x, 
gerador de energia, ar-con-
dicionado, frigobar, exaustor, 
fotopolimerizador e demais 
equipamentos utilizados em 
procedimentos odontológicos.

Além da estrutura física, 
a unidade contará com uma 
equipe especializada forma-
da por cirurgião-dentista e 
auxiliar ou técnico em saúde 
bucal, possibilitando consul-
tas, avaliações clínicas, orien-
tações preventivas e diversos 
procedimentos diretamente 
nas localidades atendidas.

De acordo com Tatiane 
Aranda, a iniciativa represen-
ta um importante passo para 
descentralizar os serviços de 
saúde e aproximar o atendi-
mento das famílias que vivem 
em regiões mais afastadas.

“A proposta é garan-
tir mais acesso, comodidade 
e qualidade no atendimento 
odontológico, principalmente 
para moradores que enfren-
tam dificuldades de desloca-
mento até as unidades fixas 
de saúde. A unidade móvel 
permitirá intensificar ações 
preventivas e ampliar os aten-
dimentos em todo o municí-
pio”, ressaltou a secretária.

Secretária de Saúde, Tatiane Aranda
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R$ 3 MILHÕES EM 
RECUPERAÇÃO 
ASFÁLTICA COM 
MICROREVESTIMENTO

A proposta, segundo a 
equipe técnica responsável, 
é recuperar o pavimento já 
existente sem necessidade 
de recapeamento completo. 
O microrevestimento atua 
como uma camada prote-
tora, corrigindo desgastes e 
aumentando a durabilidade 
do asfalto, que pode ganhar 
mais quatro a cinco anos de 
vida útil após a aplicação.

A tecnologia empregada 
segue o mesmo padrão uti-
lizado pelo Departamento 
Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes em rodo-
vias federais, mas adapta-
da ao contexto urbano. Em 
vias com menor circulação 
de veículos pesados, como 
as de Peixoto de Azevedo, a 
expectativa é de desempe-
nho ainda mais eficiente.

Além da recuperação da 
malha viária, o projeto tam-
bém inclui a implantação de 
sinalização horizontal e ver-
tical nas ruas atendidas, am-
pliando a segurança no 
trânsito e melhorando a orga-
nização do fluxo de veículos.

A previsão da adminis-
tração municipal é de que 
os trabalhos avancem de 
forma contínua e possam 
ser concluídos em até 60 
dias, dependendo das con-
dições climáticas.

O prefeito tem acompa-
nhado de perto a execução 
dos serviços e reforçou que 
a fiscalização será constan-
te para garantir a qualidade 
da obra e o uso correto dos 
recursos públicos.

“É um investimento que 

Prefeitura aposta em técnica moderna para 
recuperar ruas de Peixoto de Azevedo

precisa entregar resultado. A 
população espera qualidade, 
e é isso que estamos cobran-
do diariamente”, afirmou.

O financiamento da 
obra é resultado de emen-

da parlamentar do senador 
Jayme Campos, que viabili-
zou os recursos para execu-
ção do projeto.

As equipes começaram 
os trabalhos na última 

quinta-feira e seguem atu-
ando por etapas nos bair-
ros contemplados, com 
cronograma estimado en-
tre 60 e 75 dias para finali-
zação total.

Foto: Assessoria

Prefeitura de Peixoto está recuperando as ruas com microrevestimento 

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Guarantã do Norte deve 
ampliar nos próximos meses 
o atendimento odontológico 
oferecido à população com 
a chegada de uma Unidade 
Odontológica Móvel (UOM) 
zero quilômetro. O novo veí-
culo será utilizado para levar 
serviços de saúde bucal dire-
tamente aos bairros e comu-
nidades rurais do município.

A informação foi confir-
mada pela secretária muni-
cipal de Saúde, Tatiane Aran-
da, que destacou o avanço do 
projeto para fortalecer o aten-
dimento preventivo e facili-
tar o acesso da população aos 
serviços odontológicos.

Segundo a secretária, os 
recursos destinados à aqui-
sição da unidade já estão ga-
rantidos e depositados em 
conta. Atualmente, o muni-
cípio segue com os procedi-
mentos licitatórios necessá-
rios para concluir a compra 
do veículo dentro das exigên-
cias legais.

A Unidade Móvel faz 
parte do Programa Brasil 
Sorridente e contará com 
estrutura moderna e com-
pleta para realização de 

Saúde bucal de Guarantã será reforçada 
com consultório odontológico itinerante

atendimentos itinerantes. O 
consultório móvel será equi-
pado com cadeira odonto-
lógica, aparelho de raio-x, 
gerador de energia, ar-con-
dicionado, frigobar, exaustor, 
fotopolimerizador e demais 
equipamentos utilizados em 
procedimentos odontológicos.

Além da estrutura física, 
a unidade contará com uma 
equipe especializada forma-
da por cirurgião-dentista e 
auxiliar ou técnico em saúde 
bucal, possibilitando consul-
tas, avaliações clínicas, orien-
tações preventivas e diversos 
procedimentos diretamente 
nas localidades atendidas.

De acordo com Tatiane 
Aranda, a iniciativa represen-
ta um importante passo para 
descentralizar os serviços de 
saúde e aproximar o atendi-
mento das famílias que vivem 
em regiões mais afastadas.

“A proposta é garan-
tir mais acesso, comodidade 
e qualidade no atendimento 
odontológico, principalmente 
para moradores que enfren-
tam dificuldades de desloca-
mento até as unidades fixas 
de saúde. A unidade móvel 
permitirá intensificar ações 
preventivas e ampliar os aten-
dimentos em todo o municí-
pio”, ressaltou a secretária.

Secretária de Saúde, Tatiane Aranda

MATO GROSSO DO NORTE
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A Prefeitura Municipal Novo Mundo, CNPJ nº 01.614.517/0001-33, torna público que requereu 
junto a SEMA – Secretaria de Estado do Meio Ambiente, a Licença Previa (LP) e Licença de Insta-
lação (LI) para pavimentação urbana e drenagem de águas pluviais urbana em diversas Ruas e a 
Avenidas do Distrito de Cristalino do Norte no município de Novo Mundo/MT.

JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

A obra de pavimentação 
da rodovia MT-208, ligando o 
trevo de Carlinda à ponte que 
foi inaugurada no ano passa-
do pelo Governo do Estado, 
no sentido de Novo Mundo, 
está paralisada.

COMUNIDADE 
BLOQUEIA MT-208 
EM PROTESTO 
CONTRA ATRASO NA 
PAVIMENTAÇÃO ENTRE 
CARLINDA E 
NOVO MUNDO

A empresa Guizardi Jú-
nior, que venceu a licitação, 
iniciou os trabalhos, mas não 
teve condições de dar conti-
nuidade aos serviços.

Diante disso, o Governo 
do Estado rescindiu o con-
trato e repassou a obra para 
outra empreiteira, a Agri-
mat Engenharia. No entanto, 
a primeira empresa acionou 
a Justiça e o juiz responsá-
vel decidiu suspender a obra 
até que a ação seja analisada. 
Dessa forma, a nova contra-
tada não pode iniciar a pavi-
mentação.

A paralisação da obra, 
considerada um sonho anti-
go dos moradores — sobre-
tudo dos produtores rurais da 
região, que utilizam a rodovia 
para o escoamento da produ-
ção agrícola — tem gerado 
grande preocupação.

Na tarde de terça-feira, a 
população se reuniu às 13h 
para realizar um protesto, co-
brando a retomada da obra o 
mais breve possível. Os mo-
radores se concentraram na 
Comunidade Boa Sorte, 

Suspensão judicial trava obras de asfalto na 
MT-208 e moradores de Carlinda protestam 

localizada às margens da ro-
dovia, e bloquearam a estra-
da das 13h às 17h. O objetivo 
foi chamar a atenção do Go-
verno do Estado para intervir 
e tentar derrubar a decisão ju-
dicial que impede a retomada 
da obra.

O prefeito de Carlin-
da, Pastor Fernando (União), 
presente no evento, defendeu 
com urgência a derrubada 
da decisão que suspendeu a 
obra, para que outra empresa, 
com condições de executá-la, 
possa assumir os trabalhos.

No entanto, para o ges-
tor, o ato não deve ser de crí-
ticas ao governador Otavia-
no Pivetta, que está tentando 
resolver o impasse. Ele escla-
rece que o Governo do Esta-
do tem atendido as demandas 
da região, com obras de gran-
de importância em todos os 
municípios. A obra está pa-
ralisada devido a uma deci-
são judicial, que resultou de 
uma tentativa de solução que 
partiu do próprio governo, 
ao rescindir o contrato com 
a Guizardi Júnior e repassar 
à Agrimat, que tem estrutu-
ra para iniciar o trabalho de 

imediato.
Para ele, a região já es-

perou muito e a previsão era 
de que, até novembro, o tre-
cho asfaltado estivesse pron-
to. Conforme o gestor, a Agri-
mat já executou mais de 40 
quilômetros de asfalto do ou-
tro lado da ponte do rio Te-
les Pires, enquanto o trecho 
pertencente a Carlinda segue 
sem pavimentação.

“Aqui não foi feito um 
palmo de pavimentação. São 
28 quilômetros totalmen-
te crus, com muitos proble-
mas e prejuízos aos morado-
res”, afirmou, demonstrando 
preocupação com o fim do 
período de estiagem e a pos-
sibilidade de a situação per-
manecer inalterada.

“A decisão tem que ser 
derrubada o mais rápido pos-
sível. O juiz que prolatou essa 
decisão, que não é terminati-
va, tem que rever ou alguém 
precisa derrubá-la. Nós pre-
cisamos que a empresa venha 
trabalhar. A empresa anterior 
já mostrou que não consegue. 
Então, precisamos que a outra 
empresa assuma os serviços. 
Não podemos enfrentar mais 

um período de chuvas sem o 
asfalto, porque a MT-208 vira 
um transtorno total, e nós é 
que pagamos o preço disso”, 
asseverou o prefeito.

Segundo ele, o povo pre-
cisa exercer o direito de ir e 
vir com tranquilidade e segu-
rança. “Nós somos 100% fa-
voráveis ao Governo do Esta-
do, mas agora é preciso retirar 
esse empecilho do caminho 
para que o governo possa 
continuar trabalhando pelo 
povo de Mato Grosso”, disse.

O produtor rural Willian 
Piloni, que participou da ma-
nifestação, destacou a impor-
tância da pavimentação da 
rodovia para os moradores 
e para o desenvolvimento da 
região. “Como a estrada ainda 
não é pavimentada, os preju-
ízos causados às lavouras e à 
produção são enormes. Essa 
via é fundamental para o es-
coamento da produção. O as-
falto vai gerar economia não 
apenas para Carlinda, mas 

para toda a região. Estamos 
aguardando essa obra há mais 
de 20 anos”, afirmou.

Segundo ele, após a cons-
trução da ponte, o fluxo de 
caminhões aumentou signi-
ficativamente, tornando a pa-
vimentação ainda mais ne-
cessária. “A gente estava com 
esperança de que o asfalto sa-
ísse rapidamente. Porém, sur-
giu esse processo judicial e o 
nosso receio é a demora da 
Justiça. Todos conhecem o ín-
dice pluviométrico da região. 
Só é possível trabalhar até o 
mês de outubro. Essa é uma 
estrada extremamente im-
portante e precisa ser conclu-
ída com a máxima urgência. 
Estamos mobilizados e preo-
cupados que isso não avance 
e acabe ficando para o próxi-
mo ano”, enfatizou.

EM TEMPO: O prefeito de 
Carlinda, Pastor Fernando, 
estava em Cuiabá nesta quin-
ta-feira, para uma audiên-
cia com o Governador Ota-
viano Pivetta. Mas a reunião 
iria acontecer somente após 
às 19h

Pastor Fernando participou

Moradores trancaram a rodovia das 13h às 17h para cobrar solução e obra ser  retomada

Fotos: MT Norte



ALTA FLORESTA-MT
SEXTA-FEIRA | 29 DE MAIO 2026SOCIAIS12 MATO GROSSO DO NORTE

ANNA JÚLIA MARQUES 
LIMA DE SOUSA

Fotos/Cleiton Yoshida e Felipe Maker

Pai - André Lima de Sousa 

Anna Júlia com a mãe Vanessa, 
o pai André e os irmãos André 
Junior e Gabrielle.


